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A Língua como Criatividade – Neologismos

O léxico, nível lingüístico mais diretamente ligado à realidade extralingüística, apresenta-se, em relação aos outros níveis, como o menos sistematizado. Sendo considerado um inventário aberto, ele fornece ao falante possibilidades constantes de criação neológica. E o falante, através de sua competência lexical, faz uso dessas possibilidades oferecidas pelo sistema lexical da língua e enriquece, com os neologismos, o acervo vocabular.


Os neologismos surgem, via de regra, para suprir uma necessidade de expressão ou denominação sentida pelo falante. Expressão, porque a unidade lexical pode ser criada por razões estilísticas, contribuindo, assim, para dar um melhor efeito no discurso; denominação, porque o neologismo criado pode servir para designar objetos, procedimentos, equipamentos, conceitos novos ou novas maneiras de perceber e entender a realidade. E com os avanços científicos e tecnológicos constantes, próprios do mundo moderno, essas criações lexicais passam a ser freqüentes nas linguagens especiais, mais particularmente nas terminologias técnicas e científicas, onde as novidades surgem diariamente.


O que percebemos, então, é que as terminologias técnicas e científicas são, em grande parte, responsáveis pelo enriquecimento do léxico de uma língua. A respeito dessa "cumplicidade" entre a língua e a ciência/tecnologia, Quemada afirma:

...uma língua de cultura moderna, necessariamente científica e técnica, não deve ver na neologia lexical apenas um mal inevitável. É a primeira condição a partir da qual o idioma pode permanecer um instrumento de comunicação nacional, mesmo internacional, e não ser apenas uma língua viva. Deve até considerar a criatividade lexical como parte responsável pela sua riqueza imediata, como sinal evidente de sua vitalidade. (Apud ALVES, 1984:119)


É por isso que Boulanger (1990:234) salienta que "a criação lexical é certamente o reator que ativa a evolução lingüística", pois em razão de sua permeabilidade às mudanças da sociedade, vive, como ela, em constantes transformações.
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